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FONE: BALANÇOS DOS BANCOS

FOMENTO
Carteira de crédito por segmentos dos dois maiores bancos públicos do País

Em bilhões de R$

 1ºTRI/2017

185,124 185,884 187,503 187,666 185,721 189,827

102,588 100,597 96,842 93,684 90,791 87,626

86,964 82,108 74,230 68,103 65,022 61,005

280,783 277,210 267,661 267,446 263,168 263,382

2ºTRI 3ºTRI 4ºTRI  1ºTRI/2018 2ºTRI

 1ºTRI/2017 2ºTRI 3ºTRI 4ºTRI  1ºTRI/2018 2ºTRI

BANCO DO BRASIL

CAIXA

Lucro líquido dos dois maiores bancos públicos do País

 1ºTRI/2017  2ºTRI 3ºTRI 4ºTRI  1ºTRI/2018  2ºTRI  1ºTRI/2017

Juntos,
os dois maiores 
bancos públicos

emprestaram
R$ 324,4 bilhões

às empresas
 2ºTRI 3ºTRI 4ºTRI  1ºTRI/2018  2ºTRI

2,443 2,619 2,841 3,108 2,749 3,135
1,487 2,587 2,168

6,273
3,191 3,464

Banco do Brasil Caixa

Pessoa física Pessoa jurídica

Em bilhões de R$

Caixa reduz taxa de juros para
financiamento imobiliário

CRÉDITO

Da Redação
São Paulo
r e d ac a o @ d c i . c o m . b r

� A Caixa Econômica Federal
reduziu em até 0,5 ponto per-
centual das taxas de juros do
crédito imobiliário para ope-
rações com recursos do Siste-
ma Brasileiro de Poupança e
Empréstimo (SBPE).

As taxas mínimas passa-
ram de 9% ao ano para 8,75%
ao ano, no caso de imóveis
dentro do Sistema Financeiro
de Habitação (SFH), e de 10%
ao ano para 9,5% ao ano, pa-
ra imóveis enquadrados no
Sistema de Financiamento
Imobiliário (SFI).

Além da redução de juros,
a Ca i x a promoveu, na última
sexta-feira (24), melhoria das
condições no financiamento

de imóveis para pessoa física.
O limite de cota de financia-
mento de imóveis usados sobe
de 70% para 80%.

De acordo com o presidente
da Caixa, Nelson Antônio de
Souza, a nova redução das ta-
xas de juros facilita o acesso à
casa própria e contribui para a
retomada de investimentos no
setor da construção civil. "Ca-
be à Caixa continuar oferecen-
do as melhores taxas e condi-
ções para os nossos clientes,
além de colaborar com a reto-
mada de investimentos do
mercado imobiliário e suas ca-
deias produtivas", afirma.

Estão enquadrados no SFH
os imóveis residenciais de até
R$ 800 mil, para todo país, ex-
ceto para Rio de Janeiro, São
Paulo, Minas Gerais e Distrito
Federal, onde o limite é de R$
950 mil. Os imóveis residen-
ciais acima dos limites do SFH
são enquadrados no SFI.

Com o portfolio concentrado em produtos de baixo risco e voltado para pessoas físicas e micro e
pequenas empresas, instituições miram os ganhos operacionais como forma de atrair capital

Baixa demanda de crédito eleva foco
de bancos públicos em tarifa e serviço
SISTEMA FINANCEIRO

Isabela Bolzani
São Paulo
i sa b e l a . b o l za n i @ d c i . c o m . b r

� O foco dos bancos públicos
em “sinergia de serviços” d e ve
se intensificar. Com a carteira
de crédito ainda restrita até
março de 2019, expectativa é
de venda de produtos para não
clientes e de atender maior vo-
lume de empresas no mercado
de capitais em 2019.

O aumento do volume de
receitas com serviços e tarifas
vem tanto no âmbito federal,
com Ca i x a e Banco do Brasil,
como a nível estadual.

“Queremos ampliar a pe-
netração dos nossos produ-
tos na nossa base e atrair no-
vos clientes para o banco”,
afirma o diretor de relações
com investidores do Banco
Estadual do Rio Grande do
Sul (Banr isul), Júlio Brunet.

Já o diretor de relações
com investidores e finanças
do Banco Estadual do Espíri-
to Santo (Ba n e s t e s ), João Fá-
bio Tavares, comenta que a
base de clientes cresce con-
forme grandes bancos encer-
ram agências pelo estado.

“Ainda há muita operação
manual no Banestes e o custo
para fazer uma transação
dessas é muito maior. Temos
equalizado as tarifas e tenta-
mos nos inserir no mundo
digital. O foco é prestar mais
serviços aos clientes”, afirma.

Segundo Brunet, essas re-
ceitas correspondem a 25%
do lucro do Banrisul. “Esta-
mos com um programa de
expansão bem forte para
2019. Com certeza a partici-
pação desses ganhos no lucro
total aumentará”, completa.

Moody’s relata vulnerabilidade
em mercados emergentes

RISCO SOBERANO

Da Redação
São Paulo
r e d ac a o @ d c i . c o m . b r

� A Moody’s Investors Service
afirma que a queda nas taxas
de câmbio e preços de ativos
relacionadas à correção na
Turquia ressaltam mais uma
vez a vulnerabilidade externa
e a sensibilidade a um aumen-
to no custo da dívida de alguns
mercados emergentes.

De acordo com relatório
divulgado na última sex-
ta-feira (24), as economias
“mais fortemente” atingidas
por enfraquecimento do
câmbio, maiores prêmios de
risco e queda nos fluxos de
capital em 2018 comparti-
lham como característica
uma combinação de déficits
orçamentários e de conta

corrente, enquanto fatores es-
pecíficos aos países – f re q u e n -
temente relacionados à credi-
bilidade de suas políticas –
também alimentaram o movi-
mento de saída do mercado.

A Mo o d y ’s examina os paí-
ses mais atingidos por um
aperto das condições financei-
ras e baseia-se em análises an-
teriores segundo as quais –
com exceção da Turquia – a
vulnerabilidade a uma deterio-
ração profunda das condições
financeiras é a maior.

Neste contexto, Argentina,
Rússia, Brasil e África do Sul
foram os países cujas moedas
mais se depreciaram ao longo
deste ano, enquanto Zâmbia,
Argentina, Equador, Gabão e
Senegal experimentaram os
maiores aumentos nos prê-
mios de risco medidos pelos
spreads dos rendimentos de
seu bônus, aponto o relatório
da agência de rating.

“Isso nos levará a uma ren-
tabilidade semelhante à de
nossos pares privados, com al-
ta de crédito e transformação
nos serviços”, disse Paulo Caf-
farelli, presidente do BB, na di-
vulgação do balanço do banco.

Otimismo cauteloso
O movimento observado nos
bancos públicos, por outro la-
do, não é muito diferente no
registrado em seus pares priva-
dos, que acompanha, inclusi-

ve, o maior foco das carteiras
de crédito em empréstimos de
menor risco e maior foco em
pessoas físicas e micro, peque-
nas e médias companhias.

Para o superintendente de
controle financeiro do Ba n c o
do Nordeste, José Alan Teixeira
da Rocha, a retomada de em-
préstimos ainda será “m o d e ra -
d a” ao longo deste ano.

“O banco mantém seu foco
de aplicar integralmente o or-
çamento previsto, avançar no

microcrédito e ampliar o apoio
creditício, especialmente para
micro e pequenas empresas”,
reiterou o executivo ao DCI.

Segundo o diretor sênior da
Fitch Ratings, Claudio Gallina,
os bancos públicos renegocia-
ram as altas dívidas de seus
clientes corporativos e, agora,
tanto na concessão como na
demanda, “há uma retração”.

Ele reforça o ambiente de
incertezas políticas e reitera a
projeção de crescimento real

de 0,7% no crédito em 2018.
Para Esin Celasun, diretora

de bancos públicos na Fitch, o
foco dessas instituições, agora,
“tem sido trazer capital”. “Is s o
é uma boa notícia para o go-
verno já que, cumprir com os
requerimentos de capital sig-
nifica não precisar de aportes”.

“Os bancos estão mais limi-
tados para emprestar e o oti-
mismo para os próximos me-
ses ainda é bastante
c a u t e l o s o”, conclui Gallina.

Pregão Eletrônico nº 12/2018
UASG: 926655

Objeto: Contratação de empresa 
especializada no fornecimento de 
licenciamento para Sistema de 
Contabilidade aplicada ao setor 
público, no âmbito da gestão dos 
Conselhos de Odontologia - Sistema 
tecnológico contábil, orçamentário, 

trabalho das atividades-meio do CFO 

técnico, treinamento e hospedagem, 

exigências estabelecidas no Edital e 

Tipo de Licitação: Menor 
Preço - Menor valor total global 

Data: Data: 10/09/2018 

Brasília, 27 de agosto de 2018
Juliano do Vale - CD
Presidente do CFO

AVISO DE LICITAÇÃO

CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA


